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Raças para produção de leite 



Holandês Preto e Branco 
(Holstein) 



Holandês Preto e Branco 
(Holstein) 





 





Ever-Green-View My 1326-ET 
(EX-92 EX-MS) 

4-05 365d 3x 32.735 3,9 1.264 3,2 1.037 
89,7 kg/dia 



Crescimento proporcional ao ano de 1970 no 
desempenho da raça Holandesa nos EUA 
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Teor de sólidos da raça Holandesa nos EUA 
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Holandês Vermelho e Branco 



Jersey 

3,5 a 3,6% proteína 
4,5 % de gordura 



Pardo Suíço 

3,3 a 3,4% proteína 
3,8 a 4,0 de gordura 



Guernsey 
 



Guernsey 



Aryshire 



Aryshire 



Milk Shorthorn 



Milk Shorthorn 



Sueco Vermelho 



Gir leiteiro 



Guzerá leiteiro 



Tabela 1. Produções médias de leite, gordura, proteína em valores absolutos e relativos 
das prinicipais raças leiteiras dos Estados Unidos no ano de 2007. 



Tipos de Cruzamentos 

• Produção contínua de F1 

 

• Cruzamento rotacionado com duas raças 

 

• Cruzamento rotacionado com três raças 

 

• Cruzamento absorvente ou contínuo 

 

• Formação de novo genótipo 



Girolando  







Jersey x Holandês 



Jersey x Holandês x Sueco = Kiwi 



Jersey x Holandês x Sueco = Kiwi 



Sistemas de produção de leite 



Sistema a pasto com 
suplementação  



Brasil tem grande potencial 
para a pecuária leiteira 
  

• Preços sempre oscilantes 

 

• Custos de produção elevados – necessidade de ser eficiente 

 

• Sistemas de produção de leite a pasto tem grande potencial no 
Brasil – menor necessidade de investimentos, principalmente 
em instalações 

 

• Custos de alimentação podem ser menores, desde que se 

consiga maximizar a utilização da forragem. 



Brasil tem grande potencial 
para a pecuária leiteira 
• Disponibilidade de terras e condições climáticas favoráveis 
determinam grande potencial para produção de leite a pasto 

na região tropical. 

 

• Baixo aproveitamento por causa dos baixíssimos índices 

Zootécnicos. 

 

• Rentabilidade sensivelmente comprometida, mesmo com 

preços elevados. 

 

• Atratividade de outros setores (cana, soja) tem seduzido 

produtores. 



Índices zootécnicos nacionais 





Vaca especializada não é sinônimo de 
raça pura! 
 

• O que interessa são aspectos produtivos como potencial 
genético, persistência de lactação, eficiência reprodutiva, 
longevidade e outros. 

 

• EUA – confinamento - 10 a 15.000 kg de leite por vaca/ano 

utilizam animais especializados. 

 

• Nova Zelândia - sistemas a pasto - 3 a 4.500 kg de leite 

por vaca/ano, também utilizam animais especializados. 



 







 





 



Sistema de produção confinado 



Free Stall 

 



Free Stall 



Free Stall 



Tie Stall 



Tie stall 



Free Stall – Cross Ventilation 



Free Stall – Cross Ventilation 



Free Stall – Cross Ventilation 



Free Stall – Cross Ventilation 



Sistemas exclusivo a pasto 









Sistemas de ordenha 



Carrosel 



Robô 



Ordenha de fosso 



Ordenha balde ao pé 



Ordenha manual 



Manual vs. mecanizado 



Obrigado pela atenção! 


